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Gestão Contábil é tema de curso
na Karmann-Ghia 

As melhores atrações para o seu final 
de semana estão no DSR Sem Patrão

Estamparia e três sindicatos patronais do G8 assinaram ontem as 
convenções coletivas com a FEM-CUT. As cláusulas sociais foram 

mantidas sem nenhuma retirada de direitos. 

Convenções 
Coletivas 
assinadas
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Notas e recados

De olho no Enem - 1
O Ministério da Educação, o 
MEC, vai adiar a prova do Enem 
para cerca de 191 mil estudantes. 
A nova data da realização dos 
exames é 3 e 4 de dezembro.  

De olho no Enem - 2 
A decisão foi tomada devido a 
ocupação de 304 colégios que 
são locais de prova. Os alunos 
lutam contra a PEC 55 (antiga 
241) e a reforma do ensino 
médio.

De olho no Enem - 3
A UNE e a UBES condenaram 
a decisão e classificaram como 
uma tentativa de culpar o mo-
vimento. Segundo as entidades, 
o diálogo garantiria a realização 
do Enem.

Horário das provas

O Exame Nacional do Ensi-
no Médio, o Enem, acontece 
amanhã e domingo. Os portões 
serão abertos às 12h e fechados 
às 13h, pelo horário de Brasília.

Justiça no campo  – 1
O presidente da União De-
mocrática Ruralista, a UDR, 
Marcos Prochet foi condenado 
a mais de 15 anos de prisão, pela 
morte do trabalhador Sebastião 
Camargo (foto). 

Justiça no campo – 2
A condenação é histórica, já que 
o envolvimento de fazendeiros 
nas mortes em conflitos agrários 
não costuma ser investigado.
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Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Saiba mais

Sindicato no chão de fábrica

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

A Campanha Salarial vai sendo 
concluída. Foram negociações muito 
difíceis, todo o contexto que a envol-
veu é complexo. Crise econômica, 
crise política e, principalmente, o 
fato de muitas empresas utilizarem 
justamente deste cenário todo para 
fazer ajustes. 

Está em curso uma nova rees-
truturação produtiva na economia 

mundial, as multinacionais brasilei-
ras já estão se adaptando a este novo 
padrão. 

Com tantos desafios para preservar 
empregos e direitos, o trabalho de 
base se apresenta mais uma vez como 
a grande estratégia de luta. Só há uma 
solução: diálogo diário e constante 
com os trabalhadores. Este Sindicato 
se organiza a partir da base, em grande 

parte das fábricas existem os Comitês 
Sindicais de Empresa, os CSEs. 

Todos os diretores do Sindicato 
primeiro precisam ser eleitos para 
estes Comitês. Todas as atividades 
realizadas envolvem os CSEs, esta é a 
principal forma de se manter no chão 
de fábrica. Intensificar este trabalho 
é a melhor forma de atravessarmos 
este novo ciclo do País e do mundo.

Companheiros na Karmann-Ghia 
recebem curso sobre gestão contábil

Na última sexta-feira, dia 
29, o tema do curso de for-
mação para os trabalhadores 
na Karmann-Ghia, oferecido 
pelo Sindicato, foi Gestão 
Contábil nos Empreendimen-
tos Econômicos Solidários. 

O consultor contábil da 
Unisol Brasil, Aguinaldo Li-
ma(foto), começou a exposi-
ção questionando o porquê 
de os trabalhadores não terem 
acesso à contabilidade da em-
presa. “Se queremos recuperar 
nossos postos de trabalho com 
base na autogestão, é funda-
mental que todos conheçam 
a contabilidade. Ela não deve 
ficar restrita ao pessoal da ad-
ministração”, aconselhou. 

“É preciso pensar em uma 
gestão contábil na perspectiva 
solidária”, completou. E des-
tacou ainda a necessidade de 
conhecer os números para de-
finir os rumos da fábrica. “Ter 
informação permanente sobre 
as contas é fundamental para 
tomar decisões. Se eu não sei 
qual a situação da empresa, 
como tomo uma decisão?”, 
questionou. 

O consultor também lem-
brou a importância de man-
ter os dados atualizados para 
poder comparar resultados 
com de outros empreendi-

mentos, planejar, avaliar e 
projetar. 

Aguinaldo ressaltou ainda 
que uma cooperativa não 
visa lucro e sim resultados 

positivos com sobra que será 
distribuída ou reinvestida. 
Durante a atividade, os com-
panheiros também puderam 
tirar dúvidas.

adonis guerra

Agenda

A Comissão de Metalúrgicos com Deficiência do 
ABC convoca os companheiros para reunião amanhã, 
às 9h, no Centro de Formação Celso Daniel, ao lado da 
Sede. Na pauta, assuntos gerais e análise de conjuntura. 

Metalúrgicos com deficiência

Sangue

Para Francisco Lúcio Cardoso, o Velho Lion, aposentado na Brasinca 
e pai do companheiro Marco Aurélio Cardoso, na armação na Volks. 
Banco de Sangue Paulista. Rua Dr. Alceu de Campos Rodrigues, 46, 
14º andar, Vila Nova Conceição, São Paulo. Segunda a sábado, das 8h às 
16h40. Tel. 3048-8969. 

Banco do Brasil: 001 – Agência: 6550-1
Conta corrente: 33247-X  
Nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
CNPJ do Sindicato: 71.535.520/0001-47
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FEM-CUT assina Convenção Coletiva 
com Estamparia e três sindicatos do G8

A Federação Estadual dos Metalúrgi-
cos da CUT, a FEM-CUT, assinou 
ontem as Convenções Coletivas de 

Trabalho, as CCTs, com a Estamparia e três 
sindicatos patronais pertencentes ao Grupo 
8. As assinaturas foram na Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo, a Fiesp, 
em São Paulo.

Os salários serão reajustados pelo INPC, 
como índice de referência aprovado pelos 
trabalhadores durante assembleia geral re-
alizada no dia 13 de outubro, em Diadema.

“As negociações foram muito difíceis, 
já que a ‘pauta’ patronal insistia a todo 
o momento em retirar direitos, como o 
congelamento de salário por três anos e o 
fracionamento de férias”, contou o presi-
dente da FEM-CUT, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão.

Na Estamparia, o reajuste será de 6,5% 
retroativo a 1º de setembro e o restante em 
1º de fevereiro. As cláusulas sociais estão 
mantidas. 

Os três sindicatos patronais que racharam 
com o G8 e chegaram ao índice de referência 
foram os de equipamentos ferroviários e 
rodoviários, artefatos de metais não ferrosos 
e artefatos de ferro, metais e ferramentas em 
geral, respectivamente, Simefre, Siamfesp 
e Sinafer. O acordo negociado determina 
que o valor seja pago em duas vezes, sendo 
6,62% retroativo a 1º de setembro e o res-
tante em 1º de fevereiro de 2017. 

Luizão destacou os ataques contra a 
classe trabalhadora e citou a liminar do 
ministro Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal, o STF, que suspende a 
regra ou princípio da ultratividade prevista 
na Súmula nº 277 do Tribunal Superior do 
Trabalho, o TST. 

A ultratividade reconhece que cláusu-
las coletivas integram os contratos de 
traba-lho mesmo após o término de sua 
vigência, até que novo acordo coletivo 
venha a ser assinado. O objetivo do TST, 
com a Súmula, era evitar perda de direi-
tos importantes dos trabalhadores, pois 
estariam valendo enquanto não houvesse 
nova negociação.

“Conseguir assinar a CCT em um 
momento em que todos acham que po-
dem retirar direitos é algo extremamente 
importante para os trabalhadores. Nós 
resistimos aos ataques e conquistamos o 
acordo”, afirmou.  

No dia 26 de outubro, a FEM-CUT já 
assinou a Convenção com as bancadas 
patronais do G2 e da Fundição na sede da 
Federação, em São Bernardo. 

As conversas com o G3, os demais 
sindicatos patronais do G8 e o G10 con-
tinuam sem avanços. Hoje, em Sorocaba, 
a FEM-CUT definirá os próximos passos 
da Campanha Salarial. “Não descartamos a 
possibilidade de buscar o índice na justiça 
com esses grupos”, concluiu Luizão.

Cláusula inédita no 
g2 e na fundição vai 

beneficiar trabalhador 
com deficiência

Entre as cláusulas das convenções coleti-
vas assinadas entre a Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-CUT, com o 
Grupo 2 e a Fundição está o cumprimento da 
lei 8.213/91, que estabelece cotas para traba-
lhadores com deficiência, por meio da adoção 
da metodologia aplicada pela Associação 
Brasileira de Emprego Apoiado, ABEA. A 
medida é inédita na categoria. 

Durante as rodadas de negociação, represen-
tantes da entidade participaram de reuniões 
para apresentar a proposta ao setor patro-
nal. Como resultado, foi inserido nas novas 
convenções, que as empresas procurem os 
respectivos sindicatos, inclusive por meio de 
contato com entidades especializadas como a 
ABEA, para atuarem de forma conjunta a fim 
de atender esse compromisso social. 

Após esse contato, a ABEA colocará à 
disposição da empresa um trabalhador que 
preencha o perfil pretendido. Caso contrata-
do, ele será acompanhado pela entidade até 
que esteja estabelecido na empresa.  
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O lateral Zeca garantiu que 
ficará no Santos caso o clube se 
classifique para a Libertadores. 
Para se garantir no G-6, o time 
precisa de mais cinco pontos. 

O Corinthians sonda a con-
tratação do volante Rithely. O 
Sport é dono de 50% dos direi-
tos do atleta que tem contrato 
até 2019.

O atacante do São Paulo, Yta-
lo, está na mira do Audax para 
2017. Contratado em maio, ele 
disputou apenas 13 partidas 
pelo Tricolor.

O meia do Palmeiras, Tchê 
Tchê (foto), defendeu Gabriel 
Jesus que está em jejum de 
gols. “Ele nos ajuda muito 
pressionando os zagueiros. É 
fundamental”.

Brasileirão

Amanhã – 19h30
São Paulo x Corinthians

Morumbi 

Amanhã – 21h
Ponte Preta x Santos

Campinas

Domingo – 17h
Palmeiras X Internacional

Allianz Parque

Tribuna Esportiva
divulgação

Além da Música Árabe
As bailarinas do Studio Hadarahs apresentam coreografias de 
dança do ventre e tribal fusion, tendo como trilha canções que 
vão além dos temas árabes. Amanhã, às 20h e 21h. Gambalaia. 
Rua das Monções, 1018, Jardim. Ingressos R$ 15. Tel. 98532-4305.

Os Velhacos
A banda “Os Velhacos”, do companheiro Diogo Oliveira da 
área de logística de caminhões na Ford, toca rock and roll. Hoje, 
às 21h. Cactus Music Hall. Rua Abolição, 387, Vila São Pedro. 
Ingressos R$ 10. Tel. 97169-8660.

são bernardo

Punk 
beneficente
As bandas punks 
D21, Narruassa, 
Woman on the 
Rocks e RC3 apre-
sentam o show 
“Que o rock nos 
ajude”. O obje-
tivo é arrecadar 
alimentos para a  casa 
de repouso São Vicente de Paulo. Do-
mingo, às 15h. Santo Rock Bar. Rua das Bandeiras, 
421, Jardim. Entrada 1 Kg de alimento não perecível.

diadema

Santo andré

Roda de samba
O companheiro Bola, trabalhador no setor de Bodyshop na 
Ford, convida a todos para o “Samba da Família”. O projeto res-
gata músicas do Fundo de Quintal e Zeca Pagodinho. Amanhã, 
às 18h. Bastidores. Avenida Príncipe de Gales, 362, Vila Príncipe 
de Gales. Ingressos R$ 5. Tel. 98206-7160.

Santo andré

fotos: divulgação
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.
DSR Sem patrão

Subúrbio 
Operário
O encerramento da 
exposição “Filhxs do 
Subúrbio Operário” 
reúne apresentações da 
Orquestra Operária, 
Batalha da Matrix 
e Conde Favela. 
Amanhã, às 13h. 
Pinacoteca. Rua Kara, 
105, Jardim do Mar. 
Tel. 4125-4056.

Santo andré Santo andré

Envie um email para dsr@smabc.org.br com telefone para contato

Divulgue neste espaço Você irá se apresentar no ABC?

Aula de dança 
A professora Mônica 
Batoni oferece aulas de 
sertanejo universitário 
e vanera. Terças e 
sextas, às 18h30 e 19h30 
respectivamente. O valor 
para sócios do Sindicato 
- para cada ritmo - é de 
R$ 50 mensais. Alunos 
interessados em fazer dois 
ritmos têm desconto. Tel. 
94539-0203/98942-3800.


